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O cristianismo e as raízes 
violentas da religião
Obra girardiana impactou a teologia e a ciência da religião, observa Michael Kirwan. É 
preciso manter viva a memória do que são os bodes expiatórios para escaparmos de 
“padrões de ressentimento e agressão mascarados como santidade”

Por Márcia Junges / Tradução Luís Marcos Sander

Tanto a cultura quanto a sociedade huma-
na são impossíveis sem “atos de violência 
fundante”. Além disso, paradoxalmente 

“o cristianismo revela as origens violentas da 
religião”, explica o teólogo inglês Michael Ki-
rwan na entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line. Ele frisa que “segundo a proposta de 
Girard, religião é igual à violência: a religião é a 
forma primordial pela qual a agressão é canali-
zada, de modo que se usa a violência limitada 
(bode expiatório) para impedir a violência am-
plamente disseminada e inteiramente destru-
tiva”. Analisando os episódios que ocorreram 
na sequência aos atentados de 11 de setembro 
de 2011, nos Estados Unidos, Kirwan recorda 
que, para Girard, a “guerra globalizada ao ter-
ror é, em muitos sentidos, um apelo no estilo 
de ‘cruzada’ a valores transcendentes, comoli-
berdade e democracia. Mais tarde Girard corri-
giu esse quadro até certo ponto, sugerindo que 
o elemento ‘mimético’ ou de imitação é ape-
nas um de vários fatores que estão em jogo”. 
É imprescindível manter viva a memória sobre 
o que realmente é o uso dos bodes expiatórios 

para que se possam deixar de lado “padrões de 
ressentimento e agressão mascarados como 
santidade”.

Michael Kirwan nasceu em Leeds, Ingla-
terra, e foi educado no ensino médio em uma 
escola jesuíta nessa cidade. Graduou-se em 
Literatura no St. John’s College, em Oxford. 
Ingressou na Companhia de Jesus em 1980; 
de 1982 a 1984 estudou Filosofia e de 1986 
a 1989 cursou Teologia no Heythrop College, 
faculdade jesuíta em Londres. �������������É PhD em Teo-
logia por essa instituição com a tese Friday’s 
children: an examination of contemporary 
martyrdom in the light of the mimetic theo-
ry of Rene Girard. Desde 1998 é professor 
de Teologia no Heythrop College e chefe do 
Departamento de Teologia. De sua extensa 
produção bibliográfica, citamos Discovering 
Girard (Darton, Longman and Todd, London, 
2004), Political theology: a new introduction 
(DLT: London, 2008) e Girard and Theology 
(T&T Clark Continuum: London and NY, 2009).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – O que é a fé para 
René Girard? Como compreendê-la 
face a uma sociedade secularizada e, 
paradoxalmente, que retorna ao sa-
grado e à transcendência?

Michael Kirwan – René Girard 
escreveu abertamente sobre sua ex-
periência de “conversão”, que ocorreu 
quando ele tinha entre 35 e 40 anos 
e estava escrevendo seu primeiro li-
vro sobre romancistas europeus, em 
1959. Embora a experiência inicial te-
nha sido, em alguns sentidos, “estéti-
ca”, ela o fez retornar à fé cristã que 
tinha rejeitado quando jovem; desde 
então ele tem se descrito como um 
“católico comum”.

A importância da revelação dos 
evangelhos para a teoria mimética 
de Girard fica evidente em sua obra, 
desde Des choses cachées depuis la 
fondation du monde (1978), onde pa-
radoxalmente ele observa que o declí-
nio geral da religião no Ocidente nos 
possibilita perceber sua natureza mais 
claramente, assim como uma maré va-
zante deixa vestígios de sua presença. 
De modo paradoxal, esse processo de 
secularização, junto à compreensão 
do próprio Girard a respeito do papel 
da religião na manutenção da estabili-
dade social, possibilitou-nos distinguir 
com maior clareza entre um sagrado 
“falso” e um “verdadeiro”.O primeiro 

se refere à espécie de projeção comu-
nitária efervescente que Durkheim1 
expõe: o “Outro social”. O segundo 
aponta para o “Outro outro”, a verda-
deira face de Deus que está para além 
e por trás de nossas ilusões sociais. A 
teoria de Girard foi construída em “di-
álogo” com pensadores importantes, 

1 David Émile Durkheim (1858-1917): 
conhecido como um dos fundadores da 
Sociologia moderna. Foi também, em 1895, 
o fundador do primeiro departamento de 
sociologia de uma universidade européia e, 
em 1896, o fundador de um dos primeiros 
jornais dedicados à ciência social, 
intitulado L’Année Sociologique. (Nota da 
IHU On-Line)
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como Durkheim, Hegel2 (quanto ao 
“desejo de reconhecimento”), Freud 
(quanto ao “assassinato fundante”) 
e Nietzsche3 (quanto à diferença en-
tre Dionísio e “o Crucificado”), bem 

2 Friedrich Hegel (1770-1831): filósofo 
alemão idealista. Como Aristóteles e Santo 
Tomás de Aquino, tentou desenvolver 
um sistema filosófico no qual estivessem 
integradas todas as contribuições de seus 
principais predecessores. Sua primeira 
obra, A fenomenologia do espírito, tornou-
se a favorita dos hegelianos da Europa 
continental no século XX. Sobre Hegel, 
confira a edição nº 217 da IHU On-Line, de 
30-04-2007, intitulada Fenomenologia do 
espírito, de Georg Wilhelm Friedrich Hegel 
(1807-2007), em comemoração aos 200 
anos de lançamento dessa obra. O material 
está disponível em http://migre.me/zAON. 
Sobre Hegel, leia, ainda, a edição 261 da 
IHU On-Line, de 09-06-2008, Carlos Roberto 
Velho Cirne-Lima. Um novo modo de ler 
Hegel, disponível em http://migre.me/
zAOX. (Nota da IHU On-Line)
3 Friedrich Nietzsche (1844-1900): filósofo 
alemão, conhecido por seus conceitos além-
do-homem, transvaloração dos valores, 
niilismo, vontade de poder e eterno 
retorno. Entre suas obras figuram como as 
mais importantes Assim falou Zaratustra (9. 
ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1998), O anticristo (Lisboa: Guimarães, 
1916) e A genealogia da moral (5. ed. São 
Paulo: Centauro, 2004). Escreveu até 1888, 
quando foi acometido por um colapso 
nervoso que nunca o abandonou, até o dia 
de sua morte. A Nietzsche foi dedicado o 
tema de capa da edição número 127 da 
IHU On-Line, de 13-12-2004, intitulado 
Nietzsche: filósofo do martelo e do 
crepúsculo, disponível para download em 
http://migre.me/s7BB. Sobre o filósofo 
alemão, conferir ainda a entrevista 
exclusiva realizada pela IHU On-Line edição 
175, de 10-04-2006, com o jesuíta cubano 
Emilio Brito, docente na Universidade de 
Louvain-La-Neuve, intitulada “Nietzsche 
e Paulo”, disponível para download em 
http://migre.me/s7BH. A edição 15 dos 
Cadernos IHU em formação é intitulada O 
pensamento de Friedrich Nietzsche, e pode 
ser acessada em http://migre.me/s7BU. 
Confira, também, a entrevista concedida 
por Ernildo Stein à edição 328 da revista 
IHU On-Line, de 10-05-2010, disponível 
em http://migre.me/FC8R, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode 
ser minimizado, na qual discute ideias de 
sua conferência A crítica de Heidegger ao 
biologismo de Nietzsche e a questão da 
biopolítica, parte integrante do Ciclo de 
Estudos Filosofias da diferença - Pré-evento 
do XI Simpósio Internacional IHU: O (des)
governo biopolítico da vida humana. Na 
edição 330 da Revista IHU On-Line, de 
24-05-2010, leia a entrevista Nietzsche, 
o pensamento trágico e a afirmação da 
totalidade da existência, concedida pelo 
Prof. Dr. Oswaldo Giacoia e disponível 
para download em http://migre.me/
Jzvg. Na edição 388, de 09-04-2012, leia 
a entrevista O amor fati como resposta 
à tirania do sentido, com Danilo Bilate, 
disponível em http://bit.ly/HzaJpJ. (Nota 
da IHU On-Line)

como uma multidão de filósofos “pós-
-modernos” – um diálogo, entretan-
to, em que Girard acaba reafirmando 
a verdade do evangelho, depois de 
fazer o que um comentador chamou 
de “viagem até o fim das ciências do 
homem”.

Entendo que a teoria mimética 
de Girard tem um duplo valor, ofere-
cendo uma perspectiva “a partir de 
fora” e outra “a partir de dentro” da 
religião e da tradição cristã. “A partir 
de fora”, ele dá uma contribuição para 
o debate pós-secular sobre a religião. 
A suposição prevalecente por mais de 
30 anos de que a religião definharia e, 
por conseguinte, deixaria de ser uma 
força explanatória no mundo, provou 
ser falsa.Os teóricos têm tentado ex-
plicar o ressurgimento da religião, e a 
teoria de Girard ajudou a preencher 
esse vácuo. A partir do interior do cris-
tianismo, Girard inaugurou novas dis-
cussões entre a teologia e as ciências 
sociais e humanas, dando uma nova 
clareza a questões referentes ao em-
basamento antropológico da teologia. 
Ao mesmo tempo, ele propôs uma 
abordagem nova da doutrina da ex-
piação, principalmente em sua crítica 
do conceito de sacrifício. Ele próprio 
ofereceu interpretações notáveis de 
textos bíblicos centrais e inspirou ou-
tras interpretações de numerosos co-
mentadores bíblicos e teológicos.

IHU On-Line – Como pode ser 
analisada a Teologia do Martírio a 
partir da teoria do desejo mimético 
de René Girard?

Michael Kirwan – A melhor for-
ma de responder a essa pergunta é 
fazendo uma distinção entre o ideal 
do martírio na compreensão cristã 

clássica e a maneira como o conceito 
é abusado pela ideologia islâmica con-
temporânea. Para o cristão, o mártir 
está sempre representando uma imi-
tatio Christi [imitação de Cristo], pro-
curando reproduzir em sua própria 
vida a oferta de si mesmo, generosa e 
doadora de vida, que vemos na pessoa 
de Jesus. A morte de Jesus é inteira-
mente desprovida de ressentimen-
to e vingança; mesmo em sua morte 
atrozmente cruel, Jesus (e os mártires 
que o imitam) proclama a misericórdia 
amorosa do Pai. Um verdadeiro segui-
dor de Cristo sempre optará por ser 
morto, e não por matar.

Em contraposição a isso, o faná-
tico que destrói a si mesmo e a outras 
pessoas, mesmo que o faça por causa 
da verdade religiosa, age a partir de 
um senso de ressentimento. Isso tem 
um viés particularmente moderno: 
estudiosos de Girard perceberam a 
convergência existente entre a retóri-
ca islâmica contemporânea e a menta-
lidade niilista de anarquistas do século 
XIX, como a que encontramos nos ro-
mances de Conrad4 e Dostoievski5.

Em termos clássicos, o mártir no 
cristianismo é uma pessoa que sofre 
passivamente a violência: soldados, 
por exemplo, nunca foram considera-
dos mártires. É claro que isso não sig-
nifica que o conceito de martírio não 
tenha sido usado equivocadamente 
dentro da história do cristianismo, 
nem que não tenha havido figuras im-
pressionantes de mártires em outras 

4 Joseph Conrad (1857-1924):escritor 
britânico de origem polaca. Muitas das 
obras de Conrad centram-se em marinheiros 
e no mar.(Nota da IHU On-Line)
5 Fiódor Mikhailovich Dostoiévski (1821-
1881): um dos maiores escritores russos 
e tido como um dos fundadores do 
existencialismo. De sua vasta obra, 
destacamos Crime e castigo, O Idiota, 
Os Demônios e Os Irmãos Karamázov. A 
esse autor a IHU On-Line edição 195, de 
11-9-2006. dedicou a matéria de capa, 
intitulada Dostoiévski. Pelos subterrâneos 
do ser humano, disponível em http://bit.
ly/g98im2. Confira, também, as seguintes 
entrevistas sobre o autor russo: Dostoiévski 
e Tolstoi: exacerbação e estranhamento, 
com Aurora Bernardini, na edição 384, 
de 12-12-2011, disponível em http://
bit.ly/upBvgN; Polifonia atual: 130 anos 
de Os Irmãos Karamazov, de Dostoievski, 
entrevista com Chico Lopes, edição nº 288, 
de 06-04-2009, disponível em http://bit.
ly/sSjCfy; Dostoiévski chorou com Hegel, 
entrevista com Lázló Földényi, edição nº 
226, de 02-07-2007, disponível em http://
bit.ly/uhTy9x. (Nota da IHU On-Line)

“Ele afirma que 
a sociedade 
humana – e, 

portanto, a cultura 
– é impossível sem 
atos de violência 

fundante”
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tradições. A chave, entretanto, é um 
compromisso doador de vida com a 
não violência. O termo significa “tes-
temunha”: o verdadeiro mártir é uma 
pessoa (de qualquer tradição) que tes-
temunha uma verdade transcendente 
para além das reciprocidades essen-
cialmente humanas e políticas da vin-
gança e do ressentimento.

IHU On-Line – A partir do pensa-
mento de Girard, como se conectam 
religião, cultura e violência?

Michael Kirwan – A interligação 
entre esses elementos é crucial na 
teoria mimética de Girard. Ele afirma 
que a sociedade humana – e, portan-
to, a cultura – é impossível sem atos 
de violência fundante. Os grandes mi-
tos e a literatura sacra mostram isto: 
Rômulo6, que matou seu irmão Remo, 
é o fundador da grande cidade de 
Roma, enquanto que na Bíblia Caim, 
depois de assassinar seu irmão Abel, 
funda a primeira cidade.

Mas por que irmãos haveriam de 
se desentender de modo tão espetacu-
lar? Girard observa o fato de que a vio-
lência, antes de se tornar um ato, deno-
ta um relacionamento, e muitas vezes 
(como é o caso da violência doméstica) 
um relacionamento entre pessoas que 
se conhecem intimamente e ao longo 
do tempo. Girard explica o paradoxo 
mediante a ideia de que o desejo é mi-
mético, isto é, que nossos desejos são 
copiados uns dos outros. Como obser-
vou Aristóteles7, nós somos o homo mi-
meticus; nossa capacidade de imitação 

6 Rômulo e Remo são, segundo a mitologia 
romana, dois irmãos gêmeos, um dos quais, 
Rômulo, foi o fundador da cidade de Roma 
e seu primeiro rei. Segundo a lenda, eram 
filhos de Marte e de Reia Sílvia (ou Rhea 
Silvia), descendente de Eneias. A data de 
fundação de Roma é indicada, por tradição, 
em 21 de abril de 753 a.C. (também 
chamado de “Natal de Roma” e dia das 
festas de Pales).(Nota da IHU On-Line)
7 Aristóteles de Estagira (384 a C. – 322 a. 
C.): filósofo nascido na Calcídica, Estagira, 
um dos maiores pensadores de todos os 
tempos. Suas reflexões filosóficas — por um 
lado originais e por outro reformuladoras da 
tradição grega — acabaram por configurar 
um modo de pensar que se estenderia por 
séculos. Prestou inigualáveis contribuições 
para o pensamento humano, destacando-
se nos campos da ética, política, física, 
metafísica, lógica, psicologia, poesia, 
retórica, zoologia, biologia, história 
natural e outras áreas de conhecimento. 
É considerado, por muitos, o filósofo que 
mais influenciou o pensamento ocidental. 
(Nota da IHU On-Line)

é fundamental para nossa humanida-
de. Um exemplo recorrente na obra de 
Girard é o de duas crianças que estão 
brincando numa sala cheia de brinque-
dos; apesar da abundância de brinque-
dos, é comum que uma criança brigue 
por causa do brinquedo específico que 
seu companheiro escolheu. Nossos de-
sejos têm um caráter instável, volátil e 
são altamente suscetíveis à influência e 
orientação dos desejos de outros: “mo-
delos”. Quando nos deparamos com 
pessoas que admiramos, ou que nos 
são apresentadas como exemplos a se-
rem seguidos, procuramos imitá-las, de 
modo a adquirir os objetos ou as quali-
dades delas que as tornam desejáveis.

Embora essa atração funcione 
bem durante grande parte do tempo e 
engendre laços estreitos de afinidade 
e amizade, as coisas começarão a dar 
errado quando o objeto que ambos os 
lados desejam não pode ser comparti-
lhado; por exemplo, quando dois ami-
gos se apaixonam pela mesma moça. 
Se nenhum dos dois amigos está dis-
posto a renunciar à sua paixão, eles 
passam a ser rivais. De modo seme-
lhante, só Rômulo ou só Remo pode 
ser o fundador da cidade; Caim fica 
com ciúme de Abel porque Abel ob-
teve o favor de Deus e Caim não, etc. 
Girard encontra a mais rigorosa ex-
ploração desses temas nas comédias 
e tragédias de William Shakespeare8 

8 William Shakespeare (1564-1616): dra-
maturgo inglês. Considerado por muitos 
como o mais importante dos escritores de 
língua inglesa de todos os tempos. Como 
dramaturgo, escreveu não só algumas 
das mais marcantes tragédias da cultura 
ocidental, mas também algumas comédias, 

e, em 1990, publicou toda uma cole-
tânea de ensaios sobre ele intitulada 
Shakespeare: teatro da inveja.

A teoria mimética transpõe es-
sas reflexões, a partir de observações 
das interações entre indivíduos, para 
uma ampla teoria sobre a interação 
humana no nível de grupos e até de 
sociedades inteiras. Essa questão é 
um equivalente da pergunta que Leib-
niz9 fez como filósofo: “Por que existe 
algo e não nada?” René Girard per-
gunta: “Por que existe ordem, e não 
caos?” Se a interação humana é tão 
volátil quanto aparece aqui (e Girard 
está próximo do cenário desolador de 
Thomas Hobbes, que descreveu o es-
tado natural da humanidade como um 
estado de guerra perpétua e total, ba-
seado no medo e na rivalidade mimé-
tica), então como se produz qualquer 
coesão social e, mais ainda, como ela 
pode durar ao longo do tempo?

Processo catártico
Girard não está convencido da 

solução hobbesiana para essa pergun-
ta, segundo a qual os seres humanos 
reconhecem o dilema em que se en-
contram e decidem, livre e racional-
mente, organizar-se de acordo com 
um “contrato social”, limitando o uso 
da coerção unicamente ao soberano 
absoluto. Tendo em vista a interação 
frenética que acompanha o tipo de 
conflitos de que estamos falando, uma 
solução razoável como essa parece al-
tamente improvável. Muito mais pro-
vável, diz Girard, é que as sociedades 
alcancem a estabilidade e harmonia às 
expensas de um indivíduo, ou grupo 
de indivíduos, que são marginais em 
relação à comunidade e, por isso, se 
prestam à vitimização.

A identificação dessas vítimas 
e sua subsequente expulsão ou até 
destruição representam um poderoso 
processo catártico para o grupo como 
um todo. Experimenta-se uma sensa-

154 sonetos e vários poemas de maior 
dimensão. (Nota da IHU On-Line)
9 Gottfried Wilhelm von Leibniz (1646-
1716): filósofo, cientista, matemático, 
diplomata e bibliotecário alemão. A ele 
é creditada a criação do termo “função” 
(1694), que usou para descrever uma 
quantidade relacionada a uma curva. 
Geralmente, juntamente com Newton, é 
creditado a Leibniz o desenvolvimento do 
cálculo moderno; em particular por seu 
desenvolvimento da Integral e da Regra do 
Produto. (Nota da IHU On-Line)

“A ligação entre 
religião e violência 

fica explícita na 
formulação de 
Girard que se 

encontra em seu 
mais importante 
livro, de 1972”
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ção dramática de paz e solidariedade, 
que parece vir “de cima”, de além dos 
recursos do próprio grupo: trata-se do 
que Durkheim chamou de “eferves-
cência social”. Para Girard, esse ato de 
“usar um bode expiatório” denota a 
origem da religião – especificamente, 
de sistemas religiosos que têm em seu 
núcleo a prática de “sacrifício”, seja de 
seres humanos, ou animais, ou plantas 
que, com o passar do tempo, são en-
tendidos como substitutos da vítima 
sacrifical humana. O ato de vitimiza-
ção e expulsão – uso de bodes expia-
tórios – subjaz à memória não só de 
práticas religiosas, como mitos, tabus, 
proibições e sacrifício, mas também a 
outros fenômenos sociais e culturais, 
como, por exemplo, as artes, a justiça, 
confrontações competitivas como os 
mercados, o esporte, etc.

Origens violentas da religião
Girard dedicou a maior parte de 

sua atenção à convergência de uma 
energia violenta sobre “bodes expiató-
rios”, que, por definição, são minorias 
dentro de um determinado grupo. É 
importante reconhecer, entretanto, 
que as energias podem ser desviadas 
para fora, para um inimigo externo. O 
teórico político Carl Schmitt10 falava 
da distinção entre “amigo ou inimigo”, 
segundo a qual a estabilidade política 
exigia que um país tivesse uma per-
cepção forte de quem eram seus alia-
dos, mas também de quem eram seus 
inimigos. Os sentimentos de medo de 
uma população podem ser mobilizados 
contra um inimigo interno (as bruxas, 
os judeus na Alemanha nazista, etc.) ou 
externo (a hostilidade americana para 
com o comunismo na guerra fria, agora 
substituída por uma “guerra ao terror” 
em nível global). Em cada um desses 
casos, os sentimentos comunitários 
de ódio são facilmente justificados em 
termos religiosos: como campanhas de 
“purificação” ou como “cruzadas” em 
nome de uma verdade transcendente.

A ligação entre religião e violên-
cia fica explícita na formulação de Gi-
rard que se encontra em seu mais im-

10 Carl Schmitt (1888-1985): jurista e 
cientista político alemão. A IHU On-Line 
139, de 2-05-2005, publicou o artigo O 
pensamento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções 
fundadoras do nazismo. (Nota da IHU 
On-Line)

portante livro, de 1972:“a violência é o 
coração e a alma secreta do sagrado”. 
O xis da questão, naturalmente, é que, 
para Girard, é a revelação judaico-
-cristã, e sobretudo a paixão de Cristo, 
que nos permitiu perceber a realidade 
negativa e ubíqua do processo que Gi-
rard chama de “mecanismo do uso de 
bodes expiatórios”. Paradoxalmente, o 
cristianismo revela as origens violen-
tas da religião.

IHU On-Line – Por que a religião 
e a violência são inseparáveis? Como 
compreender esse paradoxo?

Michael Kirwan – Como indiquei 
acima, para René Girard há uma liga-
ção inerente entre religião e violência 
na medida em que a “religião” é fun-
damental para a formação e estabili-
zação da identidade grupal humana. 
Essa identidade pode ser fomentada 
canalizando-se as hostilidades do gru-
po, que podem ser redirecionadas in-
ternamente sobre um bode expiatório 
individual ou comunitário ou externa-
mente sobre um grupo ou comunida-
de rival. Esse argumento parece estar 
de acordo com a concepção secularis-
ta geral de que a religião é inerente-
mente violenta e deveria ser rejeitada. 
Entretanto, há duas considerações 
adicionais importantes.

Em primeiro lugar, a considera-
ção feita anteriormente: Girard insiste 

que é sobretudo através da revelação 
de Cristo, especificamente através do 
drama da paixão e ressurreição, que 
temos condições de identificar a rea-
lidade do mecanismo do bode expia-
tório como princípio estruturador da 
vida e sociedade humana. O fato de 
que, em sua história, o cristianismo 
tragicamente deixou de permanecer 
fiel a essa descoberta não deveria 
obscurecer a verdade de que a mais 
abrangente orientação para resolver o 
paradoxo da religião e da violência se 
encontra no Novo Testamento.

A segunda consideração é que 
deveríamos ser muito cautelosos em 
relação às formas como o termo “re-
ligião” está sendo usado no debate 
contemporâneo. O teólogo norte-
-americano W. T. Cavanaugh sustenta, 
no livro The myth of religious violen-
ce (2009) que uma definição seletiva 
(e particularmente moderna) desse 
termo foi usada estrategicamente por 
secularistas para reforçar a marginali-
zação do pensamento religioso e para 
deixar de examinar a violência quase-
religiosa, quasetranscendente do Es-
tado moderno não confessional (cujas 
atividades são descritas erroneamen-
te como de “manutenção da paz”).

Essa explicação concorda coma 
descrição do Outro social “efervescen-
te” feita pelo próprio Girard. Segundo 
a proposta de Girard, como vimos, re-
ligião é igual à violência: a religião é a 
forma primordial pela qual a agressão 
é canalizada, de modo que se usa a 
violência limitada (bode expiatório) 
para impedir a violência amplamente 
disseminada e inteiramente destruti-
va. Mas está claro que isso depende 
de uma definição específica do termo, 
e de uma definição que pode, com fa-
cilidade, ser objeto de uma apropria-
ção indevida no debate contemporâ-
neo sobre a religião e seu significado.

IHU On-Line – A partir da pers-
pectiva de Girard, como analisa o ter-
rorismo de matriz fundamentalista 
religiosa?

Michael Kirwan – Após as atroci-
dades do 11 de setembro, Girard es-
creveu a respeito de sua convicção de 
que a crise era uma crise de “rivalida-
de mimética” em escala global. Os ata-
ques deveriam ser entendidos como 
uma expressão de ressentimento de 
grupos alheados que estavam horrori-

“A suposição 
prevalecente por 
mais de 30 anos 
de que a religião 
definharia e, por 

conseguinte, 
deixaria de 

ser uma força 
explanatória no 

mundo, provou ser 
falsa”
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zados e, ao mesmo tempo, fascinados 
com o Ocidente rico e ímpio. De mui-
tas formas, isso criou uma “duplicação 
mimética”, pois produziu uma reação 
religiosa dos Estados Unidos e de seus 
aliados: a subsequente “guerra ao ter-
ror” globalizada é, em muitos senti-
dos, um apelo no estilo de “cruzada” 
a valores transcendentes, comoliber-
dade e democracia. Mais tarde, Girard 
corrigiu esse quadro até certo ponto, 
sugerindo que o elemento “mimético” 
ou de imitação é apenas um de vários 
fatores que estão em jogo.

Pode-se dizer que Girard ocupa 
uma posição intermediária entre dois 
outros tipos de explicação que tam-
bém foram propostos após o 11 de 
setembro. Ateus proeminentes como 
Richard Dawkins11insistiram que os 
ataques da Al Qaeda meramente ilus-
travam a tendência perene da religião 
à violência; essas atrocidades são “an-
tiquíssimas”. Por outro lado, teóricos 
sociais como Jürgen Habermas12 sus-

11 Clinton Richard Dawkins (1941): 
zoólogo, etólogo, evolucionista e escritor 
britânico, nascido no Quênia. Catedrático 
da Universidade de Oxford, é conhecido 
principalmente pela sua visão evolucionista 
centrada no gene, exposta em seu livro O 
gene egoísta, publicado em 1976. O livro 
também introduz o termo “meme”, o que 
ajudou na criação da memética. Em 1982, 
realizou uma grande contribuição à ciência 
da evolução com a teoria, apresentada em 
seu livro O fenótipo estendido. Desde então 
escreveu outros livros sobre evolução e 
apareceu em vários programas de televisão 
e rádio para falar de temas como biologia 
evolutiva, criacionismo, religião. Por sua 
intransigente defesa à teoria de Darwin, 
recebeu o apelido de “rottweiler de 
Darwin”, em alusão ao apelido de Thomas H. 
Huxley, que era chamado de “buldogue de 
Darwin (Darwin’s bulldog). Esteve envolto 
em grande polêmica por conta das ideias 
contidas em sua obra Deus, um delírio (São 
Paulo: Cia das Letras, 2007), publicada em 
2006 sob o título The God delusion. Confira 
o debate sobre diversas de suas ideias na 
edição 245 da IHU On-Line, de 26-11-2007, 
intitulada O novo ateísmo em discussão, 
disponível para download em http://bit.
ly/jSY3h9 . (Nota da IHU On-Line)
12 Jürgen Habermas (1929): filósofo 
alemão, principal estudioso da segunda 
geração da Escola de Frankfurt. Herdando 
as discussões da Escola de Frankfurt, 
Habermas aponta a ação comunicativa 
como superação da razão iluminista 
transformada num novo mito que encobre a 
dominação burguesa (razão instrumental). 
Para ele, o logos deve construir-se pela 
troca de ideias, opiniões e informações 
entre os sujeitos históricos estabelecendo 
o diálogo. Seus estudos voltam-se para o 
conhecimento e a ética. Confira no site do 
IHU, www.ihu.unisinos.br, editoria Notícias 
do dia, o debate entre Habermas e Joseph 

tentaram que o fundamentalismo é 
um fenômeno moderno, que devemos 
atribuir a processos imperfeitos ou dé-
beis de secularização e à reação que 
eles causam entre grupos marginais 
ou alheados. De modo semelhante, o 
terrorismo é uma realidade moderna 
a ser explicada recorrendo-se a prece-
dentes nos movimentos políticos de 
ressentimento dos séculos XIX e XX. A 
explicação de Girard recorre a aspec-
tos desses dois tipos de explicação. 
A violência “religiosa” certamente é 
antiga, porque nos remete à violência 
arcaica que se encontra nas origens 
da história humana; por outro lado, 
o caráter “hipermimético” do mun-
do moderno torna a crise atual mais 
acentuada.

Ratzinger, o Papa Bento XVI. Habermas, 
filósofo ateu, invoca uma nova aliança 
entre fé e razão, mas de maneira diversa 
como Bento XVI propôs na conferência que 
realizou em 12-09-2006 na Universidade de 
Regensburg. (Nota da IHU On-Line)

O que quer dizer “hipermiméti-
co” aqui? O fato da existência de um 
mundo globalizado significou uma in-
teração cada vez mais estreita entre 
sociedades e grupos – e, por conse-
guinte, maior potencial de ressenti-
mento e rivalidade. O desejo mimético 
foi descrito em analogia com a força 
da gravidade, que tanto atrai como re-
pele. Se a atração gravitacional é forte 
demais, corpos colidirão uns contra os 
outros; ora, as convergências produzi-
das pela globalização da consciência e 
expectativa representam justamente 
uma possibilidade assim. Também se 
pode perguntar por que estamos ven-
do “mais” violência, “mais” conflito no 
mundo, a despeito de uma teoria que 
insiste que a violência sacrificial está 
perdendo sua eficácia. Assim como 
sempre ficamos tentados a aumen-
tar a dosagem de um medicamento 
que não está tendo efeito, do mesmo 
modo a teoria nos diz que devemos 
esperar níveis maiores do uso de bo-
des expiatórios, mesmo num mundo 
em que aprendemos a “sacar” esse 
tipo de coisa.

Para além da política?
Girard ampliou esse segundo as-

pecto de nossa situação ao falar de 
uma crise da “escalação até os extre-
mos”. Neste ponto ele recorre ao te-
órico militar prussiano Clausewitz13, 
que conseguiu discernir uma mudança 
na função e finalidade da guerra. Até o 
início do século XIX, a guerra servia a 
uma função “sacrifical” nos termos de-
finidos por Girard. Isto é, ela permitia 
que a agressão entre nações fosse ca-
nalizada através de um número limita-
do de combatentes, cujo envolvimen-
to estava rigorosamente codificado de 
acordo com objetivos específicos e pa-
drões de comportamento. Com a mo-
bilização total dos exércitos napoleô-
nicos, contudo, temos o início de uma 
transformação. A guerra não é mais 
“sacrificial”, mas envolve populações 
inteiras e implica um colapso do com-
portamento codificado: como acon-

13 Carl Phillip Gottfried (or Gottlieb) 
von Clausewitz (1780-1831): soldado e 
intelectual prussiano. Escreveu um livro 
que se tornou o mais influente trabalho 
da filosofia militar no mundo ocidental. 
Este livro, On War (no original alemão, 
Vom Kriege) exerceu enorme influência no 
pensamento militar e político durante e 
após o século XIX. (Nota da IHU On-Line)

“Paradoxalmente, 
esse processo de 

secularização, 
junto com a 

compreensão do 
próprio Girard a 

respeito do papel 
da religião na 

manutenção da 
estabilidade social, 

possibilitou-nos 
distinguir com 
maior clareza 

entre um sagrado 
‘falso’ e um 

‘verdadeiro’”
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teceu nas duas guerras mundiais, na 
ameaça mundial de aniquilação nucle-
ar e na atual “guerra ao terror”, onde 
o teatro de guerra se universalizou até 
chegar a toda e qualquer esquina.

As crises com que nos defronta-
mos atualmente – segurança global e 
nacional, meio ambiente e mudança 
climática, instabilidade financeira – 
parecem estar além da competência 
dos estados nacionais, quer ajam in-
dividualmente, quer coletivamente. 
Face às ameaças crescentes, Girard 
se pergunta se não estaríamos “para 
além da política”. A linguagem do 
“apocalipse” foi usada nesse contexto, 
tanto por Girard como pelos comenta-
dores de seu pensamento – não como 
um termo sensacionalista, mas como 
uma descrição séria da opção bíblica 
que se nos depara: precisamos “optar 
pela vida”, abrir mão de uma vez por 
todas das defesas “sacrificiais” que já 
não nos servem sequer limitadamen-
te e aceitar a conclamação ao amor 
radical. Há muita discussão acerca de 
se essa visão é “pessimista” ou não. 
Girard insistiria que se trata de uma 
visão bíblica e realista, lembrando-nos 
de que a esperança cristã não é sinôni-
mo de otimismo.

IHU On-Line – Qual é o sentido 
do sacrifício hoje?

Michael Kirwan – Um dos efeitos 
mais marcantes da obra de Girard tem 
sido o impacto que causou na área da 
teologia e da ciência da religião, espe-
cialmente na revitalização do debate 
sobre sacrifício e expiação.Seu argu-
mento no livro A violência e o sagra-
do14 de que o uso de um bode expia-
tório excludente constituía o coração 
secreto de todo ritual sacrifical parecia 
assinalar o fim do “sacrifício” como ca-
tegoria aceitável para a compreensão 
cristã da obra de Cristo. Como quer 
que entendamos o que Deus realizou 
na paixão, morte e ressurreição de seu 
Filho, não deveríamos chamá-lo de 
“sacrifício”. Este termo, além da práti-
ca que designa, deveria ser limitado a 
exemplos não cristãos com origem na 
etnologia, no mito, etc. – entre aque-
les que “não sabem o que fazem”. Gi-

����������������� GIRARD. René. A violência e o sagrado. 
Trad. Martha Conceição Gambini.(São 
Paulo: Paz e Terra, 3ª ed, 2008) (Nota da 
IHU On-Line)

rard argumentou vigorosamente neste 
sentido em Des choses cachées, ques-
tionando a noção cristã tradicional de 
“sacrifício” e chegando ao ponto de se 
perguntar se a Epístola aos Hebreus 
(que fala amplamente de Cristo usan-
do imagens tiradas do culto sacrifical 
de Israel) deveria ter sido aceita no 
Novo Testamento.

Na verdade, Girard alterou essa 
postura “antissacrificial”, em parte 
após uma discussão com o teólogo 
jesuíta suíço Raymund Schwager, que 
o persuadiu de que havia, sim, uma 
história aceitável desse termo dentro 
da tradição cristã. Seguindo Agosti-
nho15 e outros, devemos entender que 
Cristo se ofereceu pelo bem-estar dos 
outros, não sendo simplesmente a 
vítima impotente da ira divina ou hu-
mana. É como as duas mulheres que 
discutem diante de Salomão a res-
peito da posse legítima de um filho: a 
mãe “falsa” deseja a destruição dele, 
ao passo que a mãe “verdadeira” está 
disposta a “sacrificar” o bebê para que 
ele possa viver. É isso que faz toda a 

15Aurélio Agostinho (354-430): Conhecido 
como Agostinho de Hipona ou Santo 
Agostinho, bispo católico, teólogo e 
filósofo. É considerado santo pelos católicos 
e doutor da doutrina da Igreja. (Nota da 
IHU On-Line)

diferença para Girard. Em vez de dizer 
simplesmente, como fizera antes, que 
os cristãos deveriam simplesmente 
abandonar o termo por ser incompa-
tível com a verdade do evangelho, ele 
agora afirma que a transformação des-
se único termo representa “a história 
religiosa da humanidade”.

Padrões mascarados de santidade
A implicação disso para a teologia 

e a ciência da religião parece ser a se-
guinte. A simples rejeição do sacrifício 
como arcaico e irrelevante nos deixa-
ria como os fariseus nos evangelhos: 
complacentes e mudos em relação às 
possibilidades e tendências violentas 
que ainda permanecem como parte 
de quem somos. Enquanto pensarmos 
que deixamos o “sacrifício” para trás 
– como algo que nossos “ancestrais” 
faziam –, sempre correremos o perigo 
de ter uma recaída, de repetir atroci-
dades do passado. É só mantendo viva 
a memória do que é o uso de bodes 
expiatórios e ficando atentos à histó-
ria desse termo que podemos esperar 
verdadeiramente ir além e escapar de 
padrões de ressentimento e agressão 
mascarados como santidade. Assim 
como os israelitas são conclamados a 
comemorar anualmente o êxodo do 
Egito, da mesma maneira podemos 
falar de um “êxodo do sacrifício”, uma 
caminhada para nos distanciar de um 
estado de coisas intolerável, com cer-
teza, mas que precisa ser preservada e 
celebrada continuamente na memória 
comunitária para que sua força liber-
tadora seja eficaz.

IHU On-Line – Que contribuições 
seu pensamento traz para repensar-
mos o perdão em nossa sociedade?

Michael Kirwan – Mencionamos 
acima a diferença entre martírio “fal-
so” e “verdadeiro”: um mártir verda-
deiro, especialmente um mártir que 
procura imitar a Cristo, vai perseverar 
em proclamar a Deus como um Deus 
perdoador e livre de vingança. A res-
surreição de Cristo, em vez da terrível 
retribuição que poderíamos esperar 
de um deus vingativo, afirma que o 
Pai é absolutamente livre de violên-
cia. Toda violência que reivindique a 
sanção divina deve ser julgada como 
resultado de projeção humana.

É claro que isso tem implicações 
enormes para as pessoas religiosas; 

“Um dos efeitos 
mais marcantes da 
obra de Girard tem 
sido o impacto que 

causou na área 
da teologia e da 

ciência da religião, 
especialmente 
na revitalização 
do debate sobre 

sacrifício e 
expiação”
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como indiquei acima, entretanto, esse 
é também o único caminho para a 
frente para a espécie humana como 
um todo. A sobrevivência depende de 
os seres humanos assumirem coletiva-
mente a lógica do evangelho: oferecer 
a outra face, perdoar ofensas e amar 
os inimigos. Exige a rejeição de tenta-
tivas substitutivas de chegar à trans-
cendência através de guerras santas e 
cruzadas e da sacralização das vítimas. 
Não apenas o cristianismo, mas todas 
as principais tradições religiosas ofere-
cem sabedoria que precisa ser direcio-
nada para esse desafio.

Há um reconhecimento implícito 
desse desafio na discussão atual sobre 
a crise de legitimidade dos sistemas 
legais e de justiça. Desde os julgamen-
tos dos crimes de guerra após a segun-
da guerra mundial até a tentativa de 
estabelecer um tribunal internacional 
de justiça, está se reconhecendo cres-
centemente que a justiça é sempre ri-
gorosamente falha e limitada. A iden-
tificação e punição de uma vítima, por 
mais culpada que seja, nunca pode ser 
a última palavra: como tal, isso per-
manece no âmbito do “sacrificial”. Por 
essa razão, o interesse renovado na te-
oria e nas técnicas da justiça restaura-
tiva sugere uma aplicação muito clara 
e prática da teoria de Girard.

Quanto mais um sistema políti-
co, social ou jurídico oferece certeza 
transcendente ou absoluta, tanto mais 
ele precisa ser julgado com ceticismo. 
O teólogo girardiano Wolfgang Pala-
ver se ocupou com a crítica de Elias 
Canetti em relação às “religiões do la-
mento”, a saber, que qualquer religião 
que procure dar voz ao “lamento”, ao 
brado do sofrimento inocente, corre o 
risco de ser mobilizada para uma cru-
zada presunçosa e violenta. As religi-
ões abraâmicas, bem como algumas 
das formas mais estridentes do huma-
nismo ateísta, são todas elas “religiões 
do lamento” nesse sentido. Palaver 
reconhece a facilidade com que uma 
multidão que lamenta se torna uma 
turba vingativa se não se lembra a in-
sistência no perdão.

IHU On-Line – De que forma 
Girard analisa Deus como uma “in-
venção”? O que essa constatação de-
monstra sobre o sagrado e as proje-
ções humanas?

Michael Kirwan – Como indiquei 
acima, Girard se destaca por oferecer 
uma “perspectiva dual” sobre a re-
ligião. A partir “de fora”, ele propõe 
uma teoria que trata da importância 
contínua da religião num contexto 
pós-secular, citando indícios tirados de 
uma vasta gama de fontes literárias e 
antropológicas. A descrição do “sagra-
do” em termos de formação e coesão 
identitária está em ampla consonância 
com uma compreensão durkheimiana 
da religião como projeção social, como 
o “outro social”. Girard concorda com 
esse “desmascaramento” da religião, 
assim como concorda com grande 
parte da crítica de Nietzsche e Freud. 
Como pessoa de fé, entretanto, Gi-
rard também insiste no “Outro outro”, 
para além do desmascaramento, cuja 
face se revela do modo mais explíci-
to como a do Pai que Jesus pregou e 
em quem confiou. A história da Bíblia 
é justamente a história dessa revela-
ção verdadeira, rompendo a carapaça 
do sagrado falso a partir de dentro da 
história.

Essa teoria é, com efeito, uma 
“hermenêutica da suspeita”, mas no 
espírito de Paul Ricoeur16, para quem 
a “suspeita” não tem a ver apenas 
com o desmascaramento destrutivo 
da crença religiosa, mas com um meio 
necessário de purificação (Ricoeur se 
ocupou positivamente com a obra de 
Girard). Continua havendo comenta-
dores filosóficos que trabalham com 
as ideias de Girard e querem sepa-
rar essas duas perspectivas e insistir 
que é possível aceitar as percepções 
antropológicas de Girard sem aderir 
explicitamente à fé cristã. Para o pró-
prio Girard, e para os teólogos que re-
tomaram suas ideias, essa pretensão 
parece difícil de sustentar por causa 
do entrelaçamento que caracteriza a 
teoria. Girard afirmaria que, embora 
as percepções antropológicas – refe-
rentes ao desejo mimético, ao uso de 
bodes expiatórios – possam manter-se 
autonomamente, é só através da reve-
lação bíblica que elas nos foram reve-
ladas definitivamente. Isso pode fazer 
de Girard um pensador exasperante 
– para algumas pessoas, ele pretende 
demais; para outras, muito pouco –, 
mas frutífero para uma era que, talvez 
como nenhuma outra, está aguda e 
dolorosamente consciente da nature-
za ambígua do pensamento religioso.

16 Paul Ricoeur (1913-2005): filósofo 
francês. Sobre ele, conferir o artigo 
intitulado Imaginar a paz ou sonhá-la?, 
publicado na edição 49 da Revista IHU 
On-Line, de 24-02-2003, disponível para 
download em http://bit.ly/9m0DBP e 
uma entrevista na 50ª edição, de 10-03-
2003, disponível para download em http://
bit.ly/cexldt. A edição 142, de 23-05-
2005, publicou a editoria Memória sobre 
Ricoeur, em função de seu falecimento. 
Confira o material em http://bit.ly/
aXJIH1. A formação de Ricoeur se dá em 
contato com as ideias do existencialismo, 
do personalismo e da fenomenologia. 
Suas obras importantes são: A filosofia da 
vontade (primeira parte: O voluntário 
e o involuntário, 1950; segunda parte: 
Finitude e culpa, 1960, em dois volumes: 
O homem falível e A simbólica do mal). De 
1969 é O conflito das interpretações. Em 
1975 apareceu A metáfora viva. O sentido 
do trabalho filosófico de Ricoeur deve ser 
visto em uma teoria da pessoa humana; 
conceito - o de pessoa - reconquistado no 
termo de longa peregrinação dentro das 
produções simbólicas do homem e depois 
das destruições provocadas pelos mestres 
da “escola da suspeita”. (Nota da IHU 
On-Line)

“A morte de Jesus 
é inteiramente 
desprovida de 

ressentimento e 
vingança; mesmo 

em sua morte 
atrozmente cruel, 

Jesus proclama 
a misericórdia 

amorosa do Pai. 
Um verdadeiro 

seguidor de Cristo 
sempre optará por 
ser morto, e não 

por matar”




